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			“Todas as coisas possuem seu


			mistério, e a poesia é o mistério de


			todas as coisas”


			Frederico Garcia Lorca


		




		

			“Beth, Stefanie, Nathalie


			São estrelas adoráveis


			Que iluminam meu caminho”


			E a quem dedicaria as mensagens


			que aqui seguem senão à esposa dedicada


			e filhas luzentes...


			


		




		

			
“Saudade”


			Saudade é flecha incerta,


			que quando atinge, desperta


			na alma de quem ficou,


			todo abandono da sorte,


			parece um leito de morte,


			que no coração se plantou.


			Se nesta ausência marcante,


			pudesse num só instante,


			a esperança vislumbrar;


			todo sentido de vida,


			na amarga saudade perdida,


			de novo em mim a pulsar.


			E quando chega então,


			na alma há transformação,


			de rara felicidade,


			uma alegria imensa,


			neste momento se pensa,


			que nunca houve “saudade”.


			


		




		

			
Seu Olhar


			Os segredos que desvendo


			todas as emoções, o medo


			que procuro não sentir.


			Onde busco o amor perdido


			onde vejo refletido


			toda razão de existir.


			Num silêncio então se faz


			demonstrando que ali jaz


			Em riqueza, o esplendor.


			Que quando a timidez envolve


			grande sentimento nobre


			Transformando em puro amor.


			E na alma que te ama


			faz arder, inflamar a chama


			na certeza de encontrar.


			Num brilhar, intenso, raro


			um sorriso, alvo, claro


			quando busco o teu olhar.


		




		

			
Sonhos


			Num momento,


			A busca inconstante, te vejo


			Em princípio distante, impossível


			Em seguida o toque, acredito


			Fundem-se fantasia e realidade


			Envolvente num abraço, um laço


			Resumido num só beijo, real


			De repente o vazio,


			Sem sair do devaneio, te perco


			Na distância te procuro, sem êxito


			Sonhei! Sonhei!


			Só me resta esperar, e sonhar!


			


		




		

			
Desejos


			Todo momento é incerto


			Quando te quero mais perto


			Em um instante insano


			Tentando ao longe buscar


			Sabendo não te encontrar


			A sua ausência reclamo


			Entregue a divagação


			Numa mágica atração


			Ver surgir o teu semblante


			O que era nostalgia


			Transformando em alegria


			Na grandeza desse instante


			Num sorriso ver surgir


			Em meu ser sentir florir


			A plenitude da vida


			O que outrora era falta


			Em amor então se exalta


			Na minh’alma refletida


			A espera que se finda


			Te tocar sublime, linda


			E sentir o seu pulsar


			No calor de um só beijo


			Refreando meus desejos


			Mais e mais quero te amar


		




		

			
Você é especial


			Despertas!!!!


			Qual o sol na primavera


			Que ostenta em seu olhar


			Delineando quão bela és


			Num luzir tão singular


			Raramente a luz se esvai


			No fulgor do riso teu 


			Maravilha que me atrai


			Aguçando o sonho meu


			O desejo em te querer


			De maneira singular


			Graciosidade de ser


			Faz em mim então brotar


			Um sentimento diferente


			Usar palavras para quê


			Se meu olhar é confidente


			Na verdade, amo você


			


		




		

			
“Qual querer”


			Qual estrela cintilante;


			Abraçando o anoitecer.


			Qual a flor na primavera;


			Perfumada, ao florescer.


			Qual o riso de criança;


			Que alegra os olhos meus.


			Qual o beijo dos amantes;


			Que aviva os sonhos meus.


			Qual apego na esperança;


			Que nos faz acreditar.


			Qual a lágrima da dor;


			De quem não se faz amar.


			Qual momento de ternura;


			A alegria que se sente.


			Qual felicidade plena;


			Quando tu estás presente.


			


		




		

			
Lágrimas


			Lágrimas, o que são...


			Nos momentos de alegria


			Nos momentos de emoção


			No socorro de quem sofre


			Na incerteza da paixão


			Numa angústia iminente


			No penar da solidão


			Na lembrança do passado


			Na espera de um perdão


			Na solidariedade da alma


			Na dor de um nosso irmão


			Nos momentos tão incertos


			Na ausência da razão


			Numa busca inconstante
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